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[bookmark: _Hlk176796604]Ata de Reunião – 2ª Rodada de Reuniões dos Comitês Temáticos do Fórum Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte
CT 3 - Comitê Temático de Tecnologia e Inovação

Item 1 – Abertura 
1. Em vinte e um de agosto de dois mil e vinte e quatro, às 14 horas, na Associação Comercial do Pará, localizada na Av. Pres. Vargas, 158 - 5º andar – CEP 66610-000, Campina, Belém/PA, reuniram-se os participantes nominados na página 1, 2 e 3 deste registro, bem como outros participantes e convidados para o CT 3 - Comitê Temático de Tecnologia e Inovação da 2ª Rodada de Reuniões dos Comitês Temáticos do Fórum Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte

2. A reunião foi iniciada pela sra. Suzana Squeff Oliveira, representante da Confederação Nacional de Indústrias, e coordenadora privada do CT 3 – Comitê Temático de Tecnologia e Inovação, que saudou a todos os presentes e exaltou as temáticas a serem tratadas nesta reunião, em continuidade as discussões correntes deste Comitê.

3. O sr. Rodrigo de Lima, representante da Financiadora de Estudos e Projetos, neste ato também atuante como coordenador público deste CT 3 – Comitê Temático de Tecnologia e Inovação, em razão da ausência do titular, o sr. Newton Kenji Hamatsu, saudou a todos os presentes e iniciou a pauta de discussões.

4. A sra. Suzana Squeff Oliveira ressaltou que contemporaneamente está sendo desenhado uma nova política púbica industrial, cabendo a este Fórum Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, em especial a este Comitê Temático, garantir que as questões relacionadas às microempresas e empresas de pequeno porte estão bem inseridas na política pública. Ponderou, ainda, que o tratamento da temática das microempresas e empresas de pequeno porte é matricial, beneficiando-se da contribuição de outras entidades e outros especialistas de diferentes assuntos.

5. A sra. Suzana Squeff Oliveira destacou que a política industrial moderna de se dedicar a transformação produtiva do país, com diretrizes de inovação, transformação, economia verde, dentre outros relevantes aspectos que aderem a atividade industrial moderna. Portanto, falar de uma política industrial é defender uma transformação de toda a estrutura produtiva do país, devendo contar com a colaboração de todos os setores nestas discussões. Assim, destacou que não existem dúvidas da inclusão das microempresas e empresas de pequeno porte nas discussões desta agenda.

6. Rememorando reuniões anteriores deste Comitê Temático, a sra. Suzana Squeff Oliveira destacou o acompanhamento do programa Brasil Mais Produtivo, tema recorrente das reuniões deste Comitê Temático, por se tratar do principal programa na temática deste CT3 que trata das microempresas e empresas de pequeno porte. Desta feita, intentou-se uma apresentação do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços para esta 2ª rodada de reuniões, visando a apresentação de atualizações deste programa, contudo, não fora possível nesta oportunidade, mantendo-se o compromisso dos coordenadores para a organização desta agenda na próxima rodada de reuniões.

7. A coordenadora privada ainda aduziu sobre a importância do Comitê Temático de Tecnologia e Inovação permaneça acompanhando, permanentemente, as principais ações de microempresas e empresas de pequeno porte nacionais. Assim, acredita ser de grande importância que o Fórum Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, na figura dos seus coordenadores representantes deste Comitê Temático, estejam inseridos nas reuniões de governança do programa Brasil Mais Produtivo. O acompanhamento periódico e constante do programa é dever do Comitê Temático de Tecnologia e Inovação, bem como o apoio à divulgação e comunicação dele e de outras iniciativas que venham a surgir no Governo Federal.

8. Por fim, reforçou a importância das microempresas e empresas de pequeno porte estejam inseridos, especialmente, nas diretrizes de transformação digital, transição energética e inovação.

9. O sr. Rodrigo de Lima corroborou com as manifestações da coordenadora privada e acrescentou que ao se tratar de políticas de inovação, há o quesito do domínio nacional sobre a tecnologia. Nesta seara, acredita que o fomento às microempresas e empresas de pequeno porte pode ser o caminho para a independência tecnológica nacional, uma vez que esse segmento possui menor risco de apropriação da tecnologia internacionalmente. Por este motivo, aduziu que a FINEP tem modificado os seus programas nos dois últimos anos, aplicando recursos nos seus recursos descentralizados, incluindo para este fim a alteração da taxa de indexação e a atração de mais agentes financeiros ao processo.

10. O sr. Rodrigo de Lima ponderou que tais medidas são importantes para que os recursos financeiros cheguem aos empreendedores e para que as políticas públicas destinadas a esse setor ganhem escala. Assim, pontuou que cerca de 45% dos projetos financiados pela FINEP são contratados por pequenas e médias empresas, contudo, representando somente 10% dos recursos alocados. Ciente disso, salientou que a FINEP vem estudando formas que avalizem uma maior pulverização dos recursos e alcance aos pequenos empreendedores.

11. Por fim, o sr. Rodrigo de Lima aduziu sobre a importância da aceitação do risco em políticas públicas e da flexibilização dos instrumentos, uma vez que uma política excessivamente conservadora pune o acesso das microempresas e empresas de pequeno porte. Portanto, sendo necessário a predileção por certo grau de risco nas políticas públicas para alcançar as microempresas e empresas de pequeno porte, lembrando que essa é uma necessidade nacional que deve ser levada à frente.

12. A sra. Jeane Borges, neste ato representando a Secretaria-Executiva do Fórum Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, agradeceu as relevantes manifestações dos coordenadores deste Comitê e passou a palavra ao sr. João Gabriel Bezerra, representante da Confederação Nacional de Comércio, que realizará a apresentação do próximo item de pauta.

Item 2 – Apresentação Confederação Nacional de Comércio

13. O sr. João Gabriel Bezerra saudou a todos e iniciou a sua apresentação corroborando com a percepção da coordenadora Suzana Squeff Oliveira apontando que há um distanciamento do setor do comércio, e outros, para com a política pública da Nova Indústria Brasileira, sendo necessária uma maior aproximação.

14. A apresentação intenta demonstrar o olhar da Confederação Nacional de Comércio (CNC) sobre o cenário de inovação e transformação nas microempresas e empresas de pequeno porte brasileiras. Neste sentido, o sr. João Gabriel Bezerra lembrou que 98,8% das empresas ativas no Brasil são microempresas ou empresas de pequeno porte, deste conjunto 55,8% são representadas pela CNC, incluindo empresas de serviços de tecnologia, cuja percepção institucional é do seu afastamento das políticas públicas de inovação.

15. A percepção reflete-se em pesquisas realizadas entre os associados da CNC, segundo o sr. João Gabriel Bezerra cerca de 45% das empresas associadas não executaram ou implementaram alguma ideia de inovação. Ademais, contatou-se um cenário em que a chance de uma pequena empresa inovar é 4,6 vezes menor do que em uma grande empresa, e 2,4 vezes menor que em uma média empresa. Portanto, os números apontam que estas empresas não se veem em um cenário de inovação e tampouco conhecem um caminho delimitado para acesso a estas políticas públicas.

16. Portanto, o sr. João Gabriel Bezerra aduziu sobre a necessidade de pensar em políticas públicas de fomento e subsídio às microempresas e empresas de pequeno porte que permitam um compartilhamento do risco de inovação com essas empresas, de forma a alcançar os objetivos dessa premissa.

17. Assim, o sr. João Gabriel Bezerra rememorou que a transformação digital, a descarbonização, a avaliação do marco regulatório para inovação e a propriedade intelectual são eixos temáticos de interesse deste Comitê Temático. Nota-se da política da Nova Indústria Brasileira, de forma clara, a inserção de temáticas de transformação digital e de descarbonização, contudo, o palestrante aponta para a ausência de clareza na política pública para a inclusão do setor de comércio e serviços nestas iniciativas. Tampouco, ressaltou o palestrante, há na política pública clareza que permita uma visão das microempresas e empresas de pequeno porte como participantes da política.

18. O sr. João Gabriel Bezerra elucidou que é do conhecimento da CNC e deste Comitê que existem iniciativas de inserção do setor de comércio e serviços nestas políticas públicas, a exemplo do Brasil Mais Produtivo. Contudo, acusa que há um grave problema de comunicação destas políticas aos empreendedores, podendo este Comitê e as entidades de representação apoiarem na solução deste problema.

19. Em autocrítica, o sr. João Gabriel Bezerra apontou para o distanciamento próprio da CNC às temáticas de tecnologia e inovação, todavia, ressaltou a necessidade de mudança neste cenário, uma vez que incentivar a inovação no Brasil sem olhar para o Comércio e Serviços é não utilizar todo o potencial nacional.

20. Neste sentido, o sr. João Gabriel Bezerra convidou a todos a unirem esforços para um Brasil mais produtivo, tecnológico e inovador. Para este fim, sugeriu a realização de um benchmarking que identifiquem políticas públicas estaduais que deram resultados nestas temáticas, possibilitando a sua adoção no escopo de políticas nacionais.

21. A sra. Jeane Borges agradeceu a apresentação e abriu a palavra para as perguntas e ponderações dos participantes.


Item 3 – Perguntas e Discussões

22. A sra. Suzana Squeff Oliveira corroborou com a identificação da necessidade de uma melhor comunicação nas políticas públicas. Neste sentido, ponderou que também está sendo necessário um trabalho da Confederação Nacional de Indústrias para demonstrar que a Nova Indústria Brasileira também é destinada às pequenas indústrias e que existem instrumentos previstos para essa inclusão. Assim, destacou o papel das entidades de representação em exercer o elo entre as instituições governamentais e as empresas na ponta.

23. O sr. Maurício Juvenal agradeceu as manifestações dos coordenadores e a apresentação do representante da CNC, destacando a impecável exposição de todos. Contudo, ponderou que as falas também geram angústias. A angústia é para a realização de entregas a sociedade, havendo esforços contínuos do Ministério do Empreendedorismo, da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte, bem como deste Fórum e das entidades de representação que o compõe para este fim. Neste sentido, o sr. Maurício Juvenal salientou a importância da celebração de acordos de cooperação técnica com as entidades de representação, afirmados recentemente no âmbito do Ministério, e a necessidade de aproximação aos diferentes entes federativos e instituições. 

24. Reafirmando o desejo do Fórum Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte em catalogar as políticas públicas disponíveis ao microempreendedor e empreendedor de pequeno porte em todo o país, o sr. Maurício Juvenal discursou em favor de uma abordagem menos apaixonada, onde a necessidade da sociedade prevalecerá sobre o ego institucional, uma vez que ainda existem barreiras de comunicação institucionais, sob a premissa de um temor de apropriação das políticas públicas, que não devem prevalecer por este não ser a pretensão do Ministério.

25. Ainda em favor da sociedade, o sr. Maurício Juvenal postulou pela construção de política públicas acessíveis aos microempreendedores e empreendedores de pequeno porte, não limitando o seu postulado a existência de políticas, mas também para a existência de linguagem, prestação de contas e meios de acesso realmente plenamente compreensíveis e acessíveis a todo e qualquer empreendedor interessado. Rememorando a sua experiência na administração pública, ponderou sobre o prejuízo das barreiras excessivas ao empreendedor em diversas políticas públicas, que ao fim e ao cabo, inibiam o real efeito pretendido pelo gestor público.

26. Desta feita, o sr. Maurício Juvenal exorou pela construção de políticas públicas menos elitistas, seja na concessão de crédito, na capacitação, ou outra finalidade. Aduziu que é dever do Estado garantir que o empreendedor tenha acesso as políticas públicas, ainda que seja necessário o apoio institucional na elaboração e na qualificação da solicitação. Somente desta forma, será possível a plena consecução dos objetivos da política pública e a ampliação do público atingido.

27. Neste intuito, o sr. Maurício Juvenal destacou a importância deste Fórum Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte para a realização destes objetivos. Ademais, reafirmou o esforço da Secretaria Nacional de Microempresas e Empresas de Pequeno Porte para identificar e compartilhar as políticas públicas destinadas às microempresas e empresas de pequeno porte no âmbito do Governo Federal, inicialmente.

28. O sr. Valdir Pietrobon, representante da Confederação Nacional de Comércio, reafirmou o papel das microempresas e empresas de pequeno porte como sustentáculos econômico e social nacional. Assim, é relevante que este papel seja consagrado junto aos entes federativos e instituições para que seja possível avançarmos em políticas efetivas e permanentes.

29. O sr. Maurício Juvenal corroborou com a importância de se destacar o papel das microempresas e empresas de pequeno porte e ressaltou que a criação deste Ministério do Empreendedorismo, da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte é significativo para confirmar esta percepção do Governo Federal. 

30. A sra. Daise Rosas, representante da Rede Brasil Afroempreendedor, parabenizou o posicionamento do sr. Maurício Juvenal e fez coro pela necessidade de identificação das políticas públicas e facilitação do seu acesso para as bases de microempresas e empresas de pequeno porte por elas interessadas.

31. O sr. José Antônio Ramalho, representante da Associação Brasileira de Franqueados, parabenizou as exposições e a fala do sr. Maurício Juvenal, ressaltando o esforço deste Fórum Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte para a realização de entregas para a sociedade. Neste quesito, questionou aos coordenadores deste Comitê Temático sobre quais seriam as agendas priorizadas deste colegiado para 2024.

32. A sra. Suzana Squeff Oliveira elucidou que o mapeamento das políticas públicas, visando a divulgação dos instrumentos disponíveis aos empresários, e a construção de um escritório de projetos, objetivando o apoio ao empresariado na qualificação para acesso às políticas públicas, serão os projetos priorizados por este CT 3 - Comitê Temático de Tecnologia e Inovação.

33. Em complemento, o sr. Rodrigo de Lima ressaltou que as entregas das políticas públicas são uma ação diária, sendo importante identificar os avanços ordinários e caminhar para a evolução rotineiramente. Neste sentido, destacou a relevância da publicidade das orientações, e das comunicações internas dos entes de representação para avançarmos nas pretensões deste Comitê Temático.

34. O sr. Valdir Pietrobon lembrou que as comunicações e execução das ações deste Fórum Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte podem ser prejudicados pela realização das eleições municipais, conforme prediz a sua experiência no setor público. Desta feita, considera um grande ganho se as ações priorizadas estiverem prontas para execução no próximo ano.


Item 4 – Informes finais e encerramento

35. Não existindo outras ponderações e pesando a necessidade de cumprir com o cronograma previsto, sob pena de prejuízo as outras importantes discussões dos demais Comitês Temáticos, a sra. Jeane Borges agradeceu a contribuição de todos os participantes e encerrou este CT 3 - Comitê Temático de Tecnologia e Inovação.
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